
Oportunidades para a Infância e a Juventude Desprivilegiada.

A Fundação para a Infância e a Juventude (Opportunitas) representa um interessante  exemplo na formação de parcerias entre setores nos níveis nacional e internacional.  Desde 1998 iniciou a promoção e implementação de esquemas novos com o objetivo de gerar mais e melhores oportunidades de alta qualidade para as crianças e jovens venezuelanos.  Em um país onde mais de 50% da população tem menos de 30 anos e a taxa de desemprego oficial atinge 20%, é critico para a estabilidade do país prever o futuro econômico da juventude. 

Com esta base, a Opportunitas adotou dois elementos básicos para facilitar seu êxito. O primeiro, foi ter uma idéia clara e real sobre a qual unir as vontades nas diferentes zonas de abordagem.  O segundo, foi motivar a participação de empresas que gozavam de um alto reconhecimento nessa zona e que poderiam facilitar a adesão de outras organizações no nível público e/ou privado.   Concluiu-se que para as empresas interessa não apenas o alto reconhecimento de participar no programa, mas também interessa, de forma inerente, a população que representa seus futuros trabalhadores e consumidores.

Os Sócios.
A Opportunitas possibilitou o desenvolvimento de planos ambiciosos nas diferentes zonas ao envolver mais de um sócio no desenvolvimento dos mesmos.  Contou, portanto, com apoio financeiro e em espécie diversificado de acordo com as seguintes fontes.  No setor privado local, concordou em trabalhar com as seguintes entidades:  Sincrudos de Oriente (SINCOR), CANTV, Banco Federal, Banco da Venezuela, Shell da Venezuela, Ruedas Alumínio (Rualca), Ceramicas Carabobo e a Associación Bancaria de Venezuela como participantes da diretoria e particulares.  No setor público figuram a PDVSA, Governo de Carabobo, Prefeitura de Baruta e FESNOJIV como financiadores do programa.  Quanto ao setor internacional, figuram a Fundação Interamericana (IAF), International Youth Foundation (IYF), Lucent Technologies, JP Morgam Chase Bank, International Women’s Forum e Microsoft.

PDVSA. 
Retomando o segundo elemento básico que contribuiu para o êxito de Opportunitas e suas parcerias com empresas, vale a pena analisar a sua parceria com a Petroléos de Venezuela (PDVSA), a empresa mais importante da Venezuela.  Como corporação mundial de energia de propriedade do Estado venezuelano, a PDVSA realiza atividades operacionais e comerciais dentro e fora do país.  As suas operações incluem a exploração, refinamento, transporte e distribuição de hidrocarbonetos, bem como os negócios de Orimulsión®, química, petroquímica e carvão, em que também promove a máxima participação privada.  Vinte e sete anos após a sua criação, a PDVSA é uma das empresas energéticas mais importantes do planeta, com uma base de ativos que se eleva a US$860 milhões.

A PDVSA passou por uma evolução com relação ao conceito de investimento social em conseqüência de seu acordo de co-financiamento com a IAF durante oito anos. Essa visão implica passar de uma atitude social reativa a uma proativa;  de um enfoque pontual, baseado em contribuições isoladas, a um integral orientado para um desenvolvimento sustentável;  de um esforço isolado, orientado à filantropia, para um de responsabilidade compartilhada por meio de parcerias trisetoriais.  Em 1999, a PDVSA criou a parceria Opportunitas–PDVSA para um trabalho conjunto no Estado Anzoátegui, com uma duração de três anos, cuja contribuição foi de 110.000 bolívares.

O objetivo final a que visa a parceria é potencializar a geração de receitas e a inserção de jovens no mercado de trabalho.  Para isso foi identificado o potencial econômico dos quatro municípios do Estado Anzoátegui, precisamente para alinhar as ofertas de treinamento dos jovens provenientes de diferentes organizações da zona, segundo os requisitos trabalhistas.  Com esse estudo foi identificado o potencial de certos ofícios tradicionais como hidráulica, eletricidade e serviços vinculados ao setor turístico, conforme requerido pelo mercado local.  Assim, foi altamente efetivo reforçar estas áreas com processos de treinamento, pois havia uma alta probabilidade de que os jovens obtivessem e/ou gerassem o próprio emprego.

CANTV.
Para a execução do projeto em Caracas, conhecido como Tecnoscópio, foi criada uma parceria com a CANTV, a maior empresa privada de telecomunicações da Venezuela.  As suas empresas associadas são Movilnet, Cantv.net e Caveguias, que formam uma frente única com a Corporação CANTV e oferecem aos clientes soluções integrais às suas necessidades de telecomunicações, sejam estas sem fio, fixas, transmissões de dados, Internet ou serviços de informação e guias telefônicos.  Os esforços de responsabilidade social de CANTV enfocam um programa que concede doações a organizações comunitárias para que desenvolvam programas permanentes capazes de oferecer cuidados e proteção às crianças e jovens do país.

A parceria com a CANTV foi oficializada em 2001 com a contribuição de 40 milhões de bolívares.  A área de influência seria o Distrito Federal e o objetivo estratégico consolidar um modelo replicável em outras instituições educacionais com base no acesso, por parte de jovens de escassos recursos, às ferramentas tecnológicas.  Isso permitiria possibilitar a inserção no mercado de trabalho com mais oportunidades de êxito.

O Projeto com a IAF.
Como complemento das atividades realizadas com o setor privado, a IAF financiou um projeto com a Opportunitas para realizar quatro atividades básicas:  estabelecimento de três comissões regionais que dariam apoio a grupos locais que implementam programas para crianças e jovens;  treinamento de grupos locais para que possam formular, operar e coordenar, de maneira mais eficaz e eficiente, programas para jovens;  provisão de recursos financeiros para a criação de três fundos regionais destinados a financiar iniciativas locais específicas para a infância e a juventude;  e divulgação, mediante campanhas de promoção, de atividades para crianças e jovens naqueles Estados em que se implementa o projeto.

Desde seu início e até junho de 2002 foram beneficiadas, de modo global, 1.452 pessoas entre meninos, meninas e jovens.  Os temas abordados foram diversos segundo cada zona geográfica. Assim no Distrito Federal procurou-se diminuir o hiato tecnológico existente em populações com dificuldades de aceder às telecomunicações, mediante o treinamento de jovens e professores em ferramentas básicas da área de tecnologia da informação e comunicação.  No Estado Anzoátegui trabalhou-se em treinamento de jovens em ofícios tradicionais do setor não-petroleiro, emprego autônomo e geração de renda.  Finalmente, no Estado Carabobo, os programas realizados visaram à inserção social de meninos, meninas e jovens desprivilegiados, promovendo o seu desenvolvimento pessoal, social, educacional e cultural, mediante programas de treinamento integral.

Um valor agregado destes programas foi a criação de redes de apoio e comissões regionais que apoiam diferentes grupos locais, implementam os programas para crianças e jovens e dirigem estratégias regionais em benefício da população infanto-juvenil.

Os Beneficiários.
As parcerias estabelecidas em função deste projeto devem demonstrar sua efetividade, podendo constituir-se, a médio e longo prazo, em um meio para conseguir a capacitação dos beneficiários nos ofícios e ferramentas requeridos pelo mercado de trabalho.  No Estado Anzoátegui, os processos de treinamento estiveram vinculados com as demandas locais, enquanto no Distrito Federal o processo de habilitação considerou os requisitos locais, mas também globais, dada a formação recebida em ferramentas tecnológicas.

No Estado Anzoátegui conseguiu-se a inserção no trabalho de jovens cujas oportunidades, antes do programa, eram mínimas. Assim, todos os jovens adquiriram e/ou geraram os próprios empregos.  Para as organizações de base, a Asociación Capacitación Educativa, Vocacional y Productiva e a Asociación Paragüero, que trabalharam com estes jovens, observam que hoje em dia são pessoas mais seguras de si mesmas, com alta auto-estima e que se sentem gratificados pela sociedade e família.

Em Caracas, os cursos foram ministrados em dois níveis:  um diretamente com os jovens e o segundo com os professores.  O primeiro, que visava capacitar os jovens mediante o curso de “manutenção preventiva e corretiva de PCs – Tecnoscópio”, que permitiu reparar computadores em domicílio e ampliar as possibilidades de conseguir emprego ao sair do curso, seja em casa desenvolvendo uma microempresa ou em empresas particulares. O segundo, destinado a professores, tinha por objetivo fortalecê-los no uso de tecnologias de informação e comunicação, com o propósito de enriquecer e aplicar essas aptidões e habilidades aos processos de ensino e aprendizado.  Assim se poderia conseguir uma maior efetividade nos processos gerenciais e operacionais das instituições selecionadas, bem como contribuir com a melhoria da qualidade da educação.

Em breve este projeto estabelecerá uma área de apoio à comunidade, com a instalação de “Centros Telemáticos Escolares”.  Como primeiro passo, proporciona-se treinamento ao pessoal docente e de direção de centros educacionais selecionados;  o treinamento será realizado pela Red Interactiva Educativa C.A.

Embora a realidade que enfrenta a juventude venezuelana seja bastante grave, a Opportunitas, em parceria com o setor privado, está criando uma saída para algumas das jovens mais desprivilegiadas da Venezuela.
Lições Aprendidas:
· O apoio de empresas de prestígio nas zonas de influência oferece uma importante carta de apresentação para os diferentes atores no cenário público e privado, facilitando a consolidação de parcerias nos diferentes níveis;

· O desenvolvimento de pesquisas exploratórias que definam a atuação posterior é de suma importância para unir vontades sob um objetivo comum e é, além disso, uma prática excelente para realmente influenciar as mudanças que a comunidade precisa abordar;

· Contar com o apoio financeiro e técnico de diferentes atores no contexto nacional e internacional oferece uma plataforma de segurança para o desenvolvimento dos projetos.
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Opportunitas


De 2000 a 2003, a Fundação Interamericana fez uma doação de US$240.000 à Fundación Opportunitas, da Venezuela.  Fundos de contrapartida, provenientes da Opportunitas, Lucent Technologies, the International Youth Foundation e de outras empresas, elevaram-se a US$1.475.335.


* O propósito das atividades da Opportunitas vai além dos projetos financiados pela IAF.
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